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Valorização do Património Hoje — A Experiência  
no Ensino de Arquitetura
TERESA MADEIRA DA SILVA, DINAMIA’CET-IUL/ISCTE-IUL (Portugal)
RESUMO
Esta comunicação procura dar a conhecer uma experiência de ensino de projeto de Arquitetura desenvolvida 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo do ISCTE-IUL — Instituto Universitário de Lisboa, a partir 
de uma experiência singular no contexto académico (Summer School internacional associado a uma UC 
de prática de projeto). A metodologia cruza, na elaboração dos projetos de arquitetura, as ideias centrais 
expressas nas cartas e convenções nacionais e internacionais relativas às questões do património, com o 
conceito de consciência histórica proveniente da filosofia hermenêutica de Hans-Georg Gadamer (1900-2002), 
tendo como pano de fundo as novas práticas da arquitetura e o novo perfil dos arquitetos. Pretende-se fazer 
ressaltar um conceito de património amplo, onde a ideia da sua valorização possibilita uma leitura que inclui 
a paisagem como um todo e onde o património é visto a partir do presente. Os resultados obtidos mostram-
nos que os estudantes atuam, por um lado, projetando com o construído — as propostas não se pretendem 
autocentradas, mas dialogando com as circunstâncias físicas, geográficas (territoriais) e sociais, e por outro, 
de acordo com o momento histórico em que nos encontramos — o presente, tendo em conta a cultura e as 
pessoas que neles habitam.
PALAVRAS-CHAVE: património, ensino de arquitetura, ensino de projeto, paisagem, novas práticas 
em arquitetura.
VALORIZATION OF THE PATRIMONY NOW — EXPERIENCE  
IN TEACHING ARCHITECTURAL DESIGN 
ABSTRACT
This paper seeks to share a teaching experience of architectural design developed under the Department 
of Architecture and Urbanism at ISCTE-IUL, University Institute of Lisbon, from a singular experience 
in an academic context (an International Summer School associated with a practice design course unit). 
In the preparation of architectural designs, the methodology intersects, the main ideas expressed in the 
letters and national and international conventions concerning the matters of heritage with the concept 
of historical conscience from the hermeneutic philosophy of Hans-Georg Gadamer (1900-2002), with 
a background of new practices of architecture and the new profile of architects. It is our intention to 
highlight a broad concept of heritage, where the idea of its valuation provides a reading that includes the 
landscape as a whole and where heritage is seen from the present. On the one hand, results show us that 
students act by designing with the built heritage — the proposals are not intended to be self-centered, but 
rather in dialogue with the physical circumstances, both geographical (territorial) and social, and on the 
other hand, according to the current moment in history — the present, taking into account the culture and 
the people who inhabit it.
KEYWORDS: heritage, architectural education, design education, landscape, new practices in 
architecture.
1. INTRODUÇÃO
No momento em que as circunstâncias em que se desenvolve a prática profissional em arquitetura, (afastando-
se cada vez mais do ciclo tradicional desenvolvido em atelier — da encomenda do projecto à construção 
do edifício), discute-se neste artigo a possibilidade de desenvolver experiências na Academia de modo a 
adequar os procedimentos pedagógicos a estas novas circunstâncias tendo em vista a existência de património 
arquitectónico construído e a sua valorização. Dada a conjuntura de crise económica que afetou sobretudo 
os países do Sul da Europa e em particular Portugal, a prática da arquitetura já não tem a oferta das décadas 
passadas (80 e 90 do século XX), que se traduzia em grande quantidade de encomenda pública, concursos 
públicos e encomenda privada com alguma dimensão. Assim, decorrente da constatação desta situação 
procurámos a partir de uma experiência pouco habitual no ensino de arquitetura adequar o ensino a esta 
nova realidade.
Envolvendo alunos, professores e investigadores do Departamento de Arquitectura e Urbanismo do 
ISCTE-IUL, da Faculty of Design and Technology Technische Universität Darmstadt, do DINAMIA’CET-
IUL, da Câmara Municipal de Lisboa, do FAS (Fundo de Arquitetura Social) e da Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior, esta experiência de ensino teve início num Summer School realizado em Setembro de 2014 
onde, de uma forma adensada, se problematizaram vários tópicos associados aos núcleos antigos das cidades 
e realizaram propostas de intervenção para o bairro do Castelo em Lisboa. 
É aceite que a prática do ensino tradicional de projeto de Arquitetura, nos cursos de arquitetura portugueses, 
nomeadamente, nas Escolas de Belas Artes de Lisboa e Porto, teve dois processos de desenvolvimento, já 
identificados por outros autores, desde a sua formação até meados do século XX. Gonçalo do Canto Moniz 
identifica um primeiro momento, onde o ensino foi dominado essencialmente pela tradição da pedagogia do 
curriculum Beaux-Arts, fixado pela Reforma de 1931 e regulamentado em 1932 (Reforma de 1931-32), e um 
segundo momento, (decorrente da crítica ao anterior sistema de ensino), pela aproximação ao Ensino Moderno 
da Arquitetura 1, pela via de Walter Gropius, aclarado com a Reforma de 1950 e regulamentado em 1957 
(reforma de 57). (Moniz, 2011, p.20). Apesar das diferenças (Lisboa e Porto), as duas escolas aproximaram-se 
nalguns tópicos decorrentes precisamente da herança da escola alemã — a Bauhaus, trazida por Walter Gropius, 
cujo modelo de ensino influenciou o ensino da arquitetura, na maioria das escolas de tradição ocidental. De 
forma abreviada enumeramos três tópicos que (decorrentes desta herança), persistiram até praticamente aos 
nossos dias no ensino do projeto de arquitetura em Portugal e que nos interessam questionar pelo modo como 
 1 Segundo Moniz, o “conceito, ensino moderno, é, (…), pouco utilizado no campo disciplinar da Arquitectura, mas no campo da pedagogia 
está perfeitamente definido e caracterizado, através das ideias do pedagogo americano John Dewey (1859-1952). A sua pedagogia 
democrática baseia-se na relação entre Educação e Experiência, sintetizada na expressão “aprender fazendo”, que cedo se popularizou nas 
escolas de Arquitectura, porque conceptualizava um método antigo e intemporal de aprender Arquitectura”.
tem sido apropriado em termos metodológicos no ensino do projeto. O primeiro tópico corresponde à ideia de 
que o projecto constitui uma unidade. É certo que, na solução arquitetónica cada parte do projeto contribui para 
um todo que o torna coerente, ou seja, para a síntese e que a síntese é o culminar de uma ideia de arquitetura. 
O segundo tópico, que decorre do primeiro, alude ao facto de que, se o projeto arquitetónico é síntese, cabe ao 
arquiteto o papel de coordenar as partes constituintes do projeto, pertencendo-lhe a tarefa de garantir que as 
partes se articulam como um todo. O terceiro tópico, refere o facto de que é na aula de projeto o lugar onde se 
dá “a síntese”. Do nosso ponto de vista, é certo que estes tópicos, como pontos de partida estão, corretos, no 
entanto, as circunstâncias que daí advieram resultaram numa prática e num ensino de projecto voltado para si 
próprio onde professores e estudante, refletem os aspetos intrínsecos à arquitetura, onde os aspetos simbólicos 
e estéticos ganham protagonismo no projeto e todos os outros, associados aos modos de vida, deixam de ter 
importância. Se é certo que, os primeiros, são aspetos relevantes nas obras de arquitetura dando-lhe a coerência 
necessária para serem apreciadas de forma particular, são, no entanto, muitas vezes mal compreendidas pelos 
seus usufruidores e pela sociedade em geral porque estão totalmente desligados da realidade. Aravena a este 
propósito refere que, “a arquitetura só se ocupa de problemas que interessam a outros arquitetos, que é o uso 
estratégico da forma. [Tratando de] um conhecimento específico para problemas específicos.” (Aravena, 2010). 
Apesar disso, como contraponto a esta tendência podemos apontar alguns processos participativos (botton-up 
e top-dow) realizados em Portugal sendo o mais expressiva conhecida por Operações SAAL (Serviço de Apoio 
Ambulatório Local) cujo processo decorreu poucos meses depois do 25 de Abril de 1974. Neste caso, sendo um 
projecto pioneiro na Europa, o processo incluiu a realização de um grande número de projectos, em conjunto com 
a população e atendendo às suas necessidades. 2 Confrontados com a situação actual da profissão do arquiteto e 
atendendo às alterações que decorrem do novo sistema de ensino 3, tentámos, no Summer School, aproximar-nos 
das novas práticas da arquitetura 4. Assim procurámos ir ao encontro do modo como se configura e sensibiliza 
a valorização do património arquitectónico de forma ampla onde a participação de diferentes agentes (fora do 
espaço da aula), contribui para a construção do projecto a partir de uma experiência de ensino invulgar. 
Dividimos este artigo em três partes para além da Introdução e da Conclusão. A primeira parte — 
“Enquadramento Conceptual e Teórico”, perspectiva a forma como evolui o olhar acerca do património 
através das ideias centrais expressas nas Cartas e Convenções Nacionais e Internacionais relativas às questões 
do património e expõe o conceito de “consciência histórica” 5 proveniente da filosofia hermenêutica de Hans-
George Gadamer (1900-2002). A segunda parte — “Metodologia” expõe o modo como, a partir do quadro 
teórico apresentado, se obtiveram novos resultados em relação às abordagens tradicionais. A terceira parte — 
“Resultados”, para além de discutir e defender as hipóteses colocadas no início, sintetiza os principais resultados 
a partir dos projetos desenvolvidos pelos estudantes no Summer School.
 2 “Em 1974-76, o SAAL surgiu como um serviço descentralizado e desburocratizado, inserindo-se nos processos complexos da relação 
tripartida entre o Estado, os moradores pobres e os arquitetos.” (AAVV, 2014).
 3 — Referimo-nos a duas alterações que consideramos como sendo as mais significativas e que alteraram o paradigma do ensino da arquitetura: 
por um lado a reforma de Bolonha e, por outro, a passagem do ensino universitário de um ensino de elites para um ensino de massas.
 4 — A propósito deste conceito podemos apreciar o texto referente à exposição de experiencias realizadas na Austrália e apresentadas na Bienal de 
Veneza de 2012 — cujo tema versa as novas práticas na arquitetura. Refere o seguinte. “o fascínio atual com a “reconstrução” do arquiteto surge 
como uma resposta direta às forças turbulentas, remodelando a cultura contemporânea mundial. Esta inquietação da estabilidade profissional 
da arquitetura durante grande parte do século passado tem forçado muitos arquitetos a questionar as motivações e os pressupostos sobre os 
quais, a profissão e sua prática foram construídos. (…) O trabalho apresentado nesta exposição examina seis práticas únicas atualmente baseadas 
na Austrália que desafiam os limites da arquitetura e da prática como é geralmente entendida. (…) apresenta seis grupos arquitetonicamente 
inovadores, que estão explorando novos domínios de trabalho, tão diversos como a robótica, causas humanitárias, tecnologia especializada e 
redes de educação e mídia. (…). (Bienal de Veneza, 2012).
 5 Consciência histórica — Segundo gadamer a consciência da historicidade implica a compreensão a partir da situação histórica em que se 
encontra o intérprete e inclui a distância entre a situação passada e a situação presente (Gadamer, 1998).
2. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL E TEÓRICO
Evolução do património através das cartas e convenções nacionais e internacionais  6
Uma vez que, no local onde se desenvolve o exercício de projecto a colina do Castelo em Lisboa (Fig. 
1), somos confrontamos invariavelmente com existência de património construído, entendemos que se 
justifica, rever a forma como, tem evoluído o olhar sobre o património em Portugal, através das Cartas e 
das Convenções Internacionais. A noção de património, os conceitos e as missivas sobre património têm 
mudado ao longo da história e, será natural, que continuem a mudar. Nos últimos anos (segunda metade 
do século XX e início do XXI), temos assistido, através da leitura das cartas, convenções e recomendações 
oriundas de organismo nacionais e internacionais, a um crescente interesse pelas questões do património 
arquitetónico. 
Fig. 1. Colina do Castelo de São Jorge, Lisboa, Portugal. (Fotografia aérea). http://www.bing.com/maps/, acesso 12-09-2014.
Esse interesse, centrado inicialmente na preservação dos monumentos de maior significado histórico (Carta de 
Atenas,1931 e a Carta de Veneza, 1964), alargou-se aos centros históricos (Recomendação para a Salvaguarda 
dos Conjuntos Históricos e a sua Função na Vida Contemporânea, 1976 e a Carta para a Salvaguarda 
das Cidades Históricas, 1987). Posteriormente iniciou abordagens ambientalistas e ecologistas, numa visão 
globalizante dos problemas (Carta do Património Vernáculo Construído e Carta Internacional sobre Turismo 
Cultural, Gestão do Turismo nos Sítios com Significado Patrimonial, 1999), e mais recentemente, considerando 
a preservação do património um processo dinâmico, teve em linha de conta a pessoa e os valores humanos 
(Convenção Quadro do Conselho da Europa Relativa ao Valor do Património Cultural para a Sociedade, 
 6 — O texto apresentado neste ponto: foi redigido para futura publicação na revista Arquiteturarevista — Unisssinos (aguarda revisão). 
2008 e a Carta de Bruxelas sobre o Papel do Património Cultural na Economia e para a Criação de Rede 
Europeia de Reconhecimento e Difusão, 2009). 
A análise das principais cartas, convenções e recomendações produzidas nos últimos anos, mostra-
nos que a preservação do património tem vindo a evoluir no sentido do envolvimento das sociedades e 
dos habitantes nos processos de salvaguarda e preservação do património. O crescimento das cidades a um 
ritmo cada vez mais acelerado e as transformações urbanas que daí ocorrem, assim como a desertificação 
da paisagem rural, e o esvaziamento dos centros urbanos, sobretudo na Europa, levam a que se equacione 
o património de forma diferente ao longo do tempo. Já não está em causa somente o monumento — “as 
pedras”, mas o equilíbrio entre meio construído e natural, entre passado e presente proporcionando, deste 
modo, um alargamento da noção de património. Verifica-se, para além de ações concretas, um alargamento 
a um conjunto de preocupações humanista onde os atores são importantes. A sociedade global, a diversidade 
cultural conseguida através da identidade das diferentes comunidades e as suas relações com o território são 
a expressão da diversidade cultural do mundo. Assim, os habitantes como usufruidores de cada um dos sítios 
a preservar, ganham um papel relevante na atualidade, quando falamos de património. 
Gadamer e o conceito de “consciência histórica”
A importância do conceito de “consciência histórica” para a implementação do trabalho desenvolvido pelos 
estudantes no Summer School, deveu-se ao facto de consideramos válida a leitura de Gadamer acerca da 
compreensão da história e das obras que nos chegam do passado. Na linha de Gadamer, quando pensamos 
em património como uma herança do passado que decorre da tradição teremos que ter presente que o nosso 
olhar implica sempre “uma précompreensão que é, por sua vez, préfigurada ou determinada pela tradição na 
qual vive o intérprete e que modela os seus preconceitos” (Gadamer, 2004: 13). Dito de outro modo, quando 
abordamos um lugar ou uma obra, “não saímos do tempo e da história, não nos separamos de nós mesmos…
”, 7 (Palmer, 1999: 172) para, a partir daí, compreendermos esse lugar ou essa obra. Deste modo, podemos 
dizer que não há uma visão ou uma compreensão pura da história ou de uma obra do passado sem referência 
ao presente. Pelo contrário, a história é vista e compreendida apenas e sempre através de uma consciência que 
se situa no presente. 
Ao explicitar, na compreensão, o modo de ser histórico dos intérpretes e a tradição, Gadamer introduz 
o conceito de consciência histórica ou sentido histórico, relevante para qualquer leitura que se faça de um 
lugar ou de uma obra arquitetónica. Assim, qualquer leitura atual que se possa fazer das leituras passadas 
acerca de qualquer obra, resultam da situação histórica em que nos encontramos. Como já referimos, não 
podemos ter “uma visão ou uma compreensão puras da história, sem referência ao presente” (Palmer, 
1999: 180), porque as leituras passadas são vistas e compreendidas sempre através de uma consciência que 
se situa no presente, constituindo este facto um condicionalismo que teremos de ter em conta. Segundo 
Gadamer, a consciência histórica ou sentido histórico referese à tomada de “consciência da historicidade 
de todo o presente e da relatividade de todas as nossas opiniões”. 8 A partir daqui podemos refletir sobre 
 7 É neste termos que Gadamer se refere à experiência do encontro com uma obra de arte (Palmer, 1999: 172).
 8 “… a aparição de uma tomada de consciência histórica é possivelmente a mais importante revolução por que passamos desde o surgimento 
da época moderna. (…) A consciência que, atualmente, possuímos da história é profundamente diferente da forma como outrora o passado 
aparecia a um povo ou a uma época. Entendemos por consciência histórica o privilégio do homem moderno: ter plena consciência da 
historicidade de todo o presente e da relatividade de todas as opiniões” (Gadamer, 1998: 17). 
a relatividade da nossa própria posição e da dos outros autores e, deste modo, adquirimos consciência “do 
carácter particular de [cada] perspetiva” (Gadamer, 1998: 17). Este conceito, no quadro da investigação e do 
projecto em arquitetura, remetenos para uma interpretação alternativa em relação à forma como habitualmente 
são abordadas as questões patrimoniais, ou seja, com a pretensão de que as leituras que se façam, sejam 
tomadas como verdades definitivas. Sabemos que ao longo da história existem diferentes verdades: o mesmo 
acontecimento é compreendido atualmente de forma diferente do que foi no passado. Esta perspetiva revelanos 
que, ao inserirse na tradição, o intérprete dialoga com a história, “criando e produzindo novos elementos 
que reinterpretarão, recriarão e desenvolverão uma atmosfera passada, mas que não será a mera repetição 
dela mesma” (ComesañaSantalices, 2004: 58). O contributo do conceito de consciência histórica pretende 
reforçar, no nosso campo de atuação, o valor da distância histórica na interpretação dos lugares, através da 
compreensão de como o intérprete atual pode colocar um lugar préexistente para além do horizonte limitado 
da sua situação de origem, fazendo coincidir o lugar distante (de origem) com o lugar atual.
Metodologia 
Tendo por base o enquadramento teórico anteriormente apresentado e na sequência das últimas recomendações 
internacionais, o crescimento económico e a coesão social são efeitos relacionados com o papel do património 
cultural, na atualidade. Como verificamos, a pessoa e os valores humanos estão colocados no centro de um 
conceito alargado e interdisciplinar de património cultural. Por outro lado, o nosso olhar sobre o passado não 
pode desligar-se do presente tendo em vista o momento em que nos encontramos.
Deste modo, a metodologia utilizada na prática de projeto nesta experiência de ensino, pretende confrontar 
os estudantes a partir de duas linhas de atuação; por um lado, projetar com o construído — as propostas não 
se pretendem autocentradas, mas dialogando com as circunstâncias físicas, geográficas (territoriais) e sociais, 
e por outro, de acordo com o momento histórico em que nos encontramos — o presente, tendo em conta a 
cultura e os seus intervenientes, tanto os projetistas, como os usufruidores. O ponto de partida em termos 
metodológicos, formulado pelas duas equipas (do ISCTE e da TUD) foi, como já referimos, desenvolver outras 
práticas na academia de modo a adaptar as práticas pedagógicas às novas circunstâncias que a profissão de 
arquiteto atravessa. Assim, três premissas constituíram potenciais fatores de mobilização e de atuação para 
o resultado do que se pretendia: 1. o desenvolvimento do trabalho no lugar numa relação de proximidade 
com a população local e com o sítio. 2. a intensidade de trabalho num curto espaço de tempo, com alguma 
energia resultante de alguma pressão. 3. a possibilidade de criar equipas interdisciplinares e internacionais 
com professores, alunos das duas Universidades e agentes locais 9. 
Assim, em termos metodológicos procuramos que os estudantes se instalassem no terreno em contato 
direto com o sítio, com a população e com os agentes locais e, desse modo, abandonassem a sua habitual zona 
de conforto (produção de um projeto de arquitetura em sala de aula desligados da realidade social, económica 
e cultural). 
 9 Colaboraram como tutores neste Summer School vários Professores, estudantes e agentes locais: Professores da TUD: Anett Joppien 
(coord.); Sascha Luippold (Prof.); Matthias Schoenau; Wolfgang Hinkfoth; Albert Dietz. Professores do ISCTE-IUL: Teresa Madeira da Silva 
(Prof. coord.); Rosália Guerreiro (Prof.) Pedro Pinto (Prof.); Estudantes de Doutoramento e Mestrado e investigadores do DINÂMIA’CET-
IUL: Marianna Monte (PhD stud.), Ana Ferreira (M. stud.) Arquitectos da Câmara Municipal de Lisboa: Rogério Gonçalves (Arq. Unidade 
de Coord. Territorial); Rosário Salema (Arq. Direção Municipal do Ambiente Urbano) Arquitetas do Fundo de Arquitetura Social: Raquel 
Melo Martins; Patrícia Chorão Ramalho (Arqs.) Assessor da Junta de freguesia de Santa Maria Maior: José de Melo Carvalheira (Arq.). 
Fig. 2 — Antiga casa do Governador, Bairro do castelo, Lisboa. Desenvolvimento dos trabalhos no Summer School. (Fotografia: Monte, 
M., Setembro de 2014).
No trabalho desenvolvido pelos estudantes percebemos que as condicionantes atuais, tanto físicas, como 
sociais e económicas, se mostraram essenciais na forma como se intervém no património existente. Deste 
modo, desde a escolha dos programas, que tiveram em conta as necessidades sentidas e o enquadramento das 
valências existentes na área de intervenção e áreas circundantes, até à problemática decorrente do enorme 
fluxo de turistas numa zona onde ainda existe uma parte residual da população residente em condições 
precárias, a realidade presente é fundamental para equacionar todo o projeto. Em termos práticos estes 
objetivos concretizam-se, a partir de duas linhas de actuação: a primeira, através da identificação dos elementos 
fundamentais do território, interpretando e representando o objeto de estudo, atendendo às especificidades 
do território como a morfologia, a tipologia e a implantação do edificado pré existente; a segunda, a partir do 
diálogo com os agentes locais e população residente de modo a complementar a entendimento da forma de 
organização da vida no bairro. 
Tendo como pretexto Ocupações Temporárias em Espaços Devolutos, pretendeu-se que a aprendizagem 
da arquitetura fosse feita através da reflexão critica, exploração e experimentação. Através de propostas 
concretas para espaços devolutos ou abandonados, o Summer School teve por objetivo a apropriação 
temporária de locais e territórios identificados como estando devolutos e abandonados. Segundo o enunciado 
proposto,
“Sob o tema projetar em tempo de escassez, pretende-se que os alunos, de forma colaborativa, com os 
habitantes da cidade, valorizem um conjunto de espaços da cidade abandonados. Pretende-se por um lado 
que os habitantes da cidade valorizem os sítios onde moram e por outro oferecer novas possibilidades de 
usos a esses mesmos espaços.” (Madeira da Silva, 2014). 
Pretendeu-se que os estudantes desenvolvessem estratégias de reconversão urbanística que tivessem presente 
não apenas fatores de ordem morfológica, mas também aspetos de carácter histórico, social e económico, e 
que aprofundassem e sustentassem as ações de projeto numa interpretação abrangente e crítica da realidade. 
Procurámos ir mais além, nos exercícios propostos, em relação ao horizonte de actuação habitual na academia. 
Pretendeu-se, deste modo, que os estudantes não olhassem para o património arquitetónico a partir da sala de 
aula como objetos isolados, que necessitam somente de restauração ou reabilitação, mas pudessem definir e 
desenhar as valências programáticas a propor, organizadas de acordo com a proximidade aos habitantes, aos 
agentes locais e à sociedade civil. 
No decorrer do curso de Verão optou-se por várias estratégias de integração e articulação com outras 
áreas disciplinares e com os agentes no terreno cuja estreita relação se considera cada vez mais interessante 
e importante para o exercício disciplinar da arquitetura. Considerando que, o ensino da arquitetura, hoje, 
ultrapassa a realização do projeto para um edifício, a partir de um programa pré estabelecido, de um lugar pré 
determinado e de uma panóplia de materiais disponíveis no mercado, a realização deste exercício pressupõe 
uma prática abrangente e integradora. As questões respeitantes ao património ambiental, enfatizando as 
questões relativas às diferentes opções de projeto: restaurar, preservar, demolir, reconstruir, construir, nos 
centros históricos, foram questões a considerar no processo de projeto e nas metodologias a desenvolver. Tendo 
em conta os pressupostos da hermenêutica contemporânea considerámos que as diferentes intervenções num 
determinado lugar são sempre uma construção contemporânea baseada na dialética entre passado e presente, 
e orientada pelo interesse de quem a produz  10. 
Não se pretende com isto pensar que os exercícios, a realizar em meio académico simulem a realidade 
da prática da arquitetura, essa seria uma tarefa impossível porque a academia, hoje, conta com imposições e 
modelos aos quais somos obrigados a responder pouco compatíveis com as exigências de um “tempo longo” 
que a realização de um projeto de arquitetura requer. Apesar disso, o que se pretende é, sobretudo, levantar 
questões dentro da área disciplinar da arquitetura através da prática do projeto acompanhada pelo olhar crítico 
de outras áreas disciplinares, e de outros agentes que lidam com questões muito pragmáticas decorrentes da 
prática fora da Academia (académicos de outras áreas, arquitetos, sociedade civil e residentes), para que a 
arquitetura e o ensino não se fechem sobre si mesmos. 
3. RESULTADOS
De acordo com o que acabamos de apresentar e tendo como pano de fundo o cruzamento da prática do projeto 
com o enfoque oferecido pela leitura das cartas e convenções sobre património e o olhar da hermenêutica de 
 10 Como refere Távora, “…porque o espaço é um contínuo e porque o tempo é uma das suas dimensões, o espaço é, igualmente, irreversível, 
isto é, dada a marcha constante do tempo e de tudo o que tal marcha acarreta e significa, um espaço organizado nunca pode vir a ser o que 
já foi, donde ainda a afirmação de que o espaço está em permanente devir.” (Távora, p. 19). 
Gadamer, ao intervir no património as respostas são propostas atuais a partir da herança que nos é transmitida 
pela tradição. Como referimos, a leitura de qualquer lugar parte de um elemento histórico e culturalmente 
distante, que é o lugar de origem, ao qual se somam diferentes olhares sobre esse lugar, também eles histórica 
e culturalmente localizados, resultando, por um lado, na fusão e, por outro, no alargamento dos horizontes de 
compreensão sobre esse mesmo lugar. Nos exercícios propostos observamos que os estudantes, identificaram 
problemas sociais e urbanos que persistem nos centros antigos das cidades e a partir de pequenas mudanças 
implementaram soluções transformadoras. 
Fig. 3 — Proposta para a colina do castelo. Plano geral. Summer School Projetar em Tempo de Escassez, Grupo 5. (Fotografia: Madeira da 
Silva, T., Setembro 2014).
Se observarmos as intervenções propostas, podemos perceber que o entendimento que os estudantes fazem 
dos edifícios e dos lugares préexistentes e consequentemente as intervenções que propõem os situam no 
presente. Ao propor recuperar edifícios, a intenção não é reconstruir o contexto de origem, porque isso seria 
uma impossibilidade, também não é destruir o seu carácter. A salvaguarda da população residente e as mais-
valias que o turismo conduz aos centros históricos forma algumas das questões levantadas. Assim: a questão 
entre a forma física, o património e as necessidades de ordem social; a procura de lugares significativos para 
a população no presente; a redefinição de áreas históricas, onde a recuperação dos edifícios é entendida não 
como um simples problema de cenografia, de restauro ou de reabilitação (em sentido restrito) mas aliada às 
necessidades da população ou associada a programas de promoção de novos usos, foram as problemáticas 
levantadas no decorrer do curso. 
Fig. 4 — Proposta para a colina do castelo. Maqueta. Ruínas junto a o Pátio Dom Fradique. Maqueta. Summer School: Projetar em Tempo 
de Escassez, — Grupo 4. (Fotografia: Madeira da Silva, T., Setembro 2014).
Os resultados obtidos, para além de revelarem interesse por se constituírem estratégias de inovação social, 
igualmente revelam uma arquitetura contextual onde, sem utilizar o recurso à cópia superficial, nem a analogia 
direta, se procurou estabelecer uma relação com o contexto mediante a construção de ligações simbólicas 
com a envolvente e com critérios decorrentes das características do lugar (topografia, vistas, orientação solar, 
ou a escala do lugar). Neste sentido, encontramos propostas que não passam directamente pela construção 
de edifícios mas pela busca de soluções cujo propósito tem somente um carácter organizacional e outras 
associadas a intervenções em edifícios, onde construir, restaurar, recuperar revelam a marca do nosso tempo. 
Fig. 5 — Proposta para a colina do castelo. Plano geral. Summer School Projetar em Tempo de Escassez, Grupo 3. (Fotografia: Madeira da 
Silva, T., Setembro 2014).
Neste sentido, o curso proporcionou uma reflexão conjunta acerca de questões actuais relacionadas com 
os centros antigos das cidades, nomeadamente o bairro do Castelo. Áreas antigas desgastadas, mas muito 
desejadas onde coexiste um excessivo fluxo de turistas, associadas a uma rede de difíceis acessibilidades e a 
uma população envelhecida que corre o risco de se tornar residual, foram algumas das questões levantadas 
ao longo do curso. No momento em que as circunstâncias em que se desenvolve a prática profissional em 
arquitetura, (afastando-se cada vez mais do ciclo tradicional desenvolvido em atelier: da encomenda do projecto 
à construção do edifício), este Summer School veio trazer a possibilidade de desenvolver uma experiência 
singular na Academia, de modo a adequar as práticas pedagógicas a estas novas circunstâncias. 
A experiência realizada no Castelo foi o lugar privilegiado para integrar o pensamento com a experiência, 
gratificante para um estudante de arquitetura, que é projetar habitando o lugar e dialogando com as pessoas. 
A vivência perto de uma comunidade com as suas histórias e cultura permitiu ver como o mundo pode ser 
plural e as vivências múltiplas e diferenciadas. Perceber no local, o ritmo e o modo de vida da população 
local e dos visitantes (turistas) a diferentes horas do dia permitiu, aos estudantes, compreender melhor as 
necessidades e as potencialidades do local. Perceber, no terreno, modos de vida distintos permitiu fazerem 
aproximações e abordagens inovadores, não a partir de certezas pré estabelecida, mas a partir do questionar 
e do cruzamento de diferentes mundos. 
4. CONCLUSÃO — ARQUITETURA CONTEXTUALIZADA
As intervenções e as soluções apresentadas pelos estudantes, mesmo que resultando na modificação do lugar, 
possibilitam transferir para o futuro os valores da arquitetura do passado, sem renunciar ao desenvolvimento 
histórico próprio de qualquer lugar e de qualquer período. Verificámos que, com intervenções mínimas, por 
vezes decorrentes de questões organizativas e de funcionamento, se pode acrescentar um novo significado aos 
lugares e ao mesmo tempo preservar a memória de atividades e dos edifícios que tiveram presença marcante 
na vida desses lugares. Assim, certificamo-nos que os estudantes propuseram soluções que se identificavam 
com a realidade local mas que, ao mesmo tempo, se abriam ao exterior.
Sendo a aprendizagem do projeto um processo cumulativo, o objetivo desta experiência de ensino é abrir 
a formação do conhecimento em arquitetura, à sensibilidade percetiva e à ideia de cidade e de arquitetura 
como uma teia complexa de práticas. Através destes exercícios, a ideia de arquitetura salta, do domínio 
predominantemente formal, para se enquadrar na compreensão das diferentes componentes de vida dos 
lugares. Não se pretende com isto afastar o ensino da arquitetura dos processos de produção relacionados 
com o espaço construído e com as questões estéticas, mas abrir o projeto à complexidade do sistema de 
relações implícitos no campo onde se movimenta a arquitetura colocando em cima da mesa ingredientes 
pouco habituais no ensino académico. Podemos dizer que as abordagens que fazemos ao património surgem 
da contingência do tempo, do lugar, dos fins a que se propõe e de um conjunto de requisitos construtivos, 
(que não são um fim, mas um meio) e que se combinam através das escolhas dos seus autores. Pretende-se 
com isto desencadear processos de descoberta e de invenção mais do que chegar a produtos concluídos e 
aparentemente bem acabados. Pretende-se que o trabalho desenvolvido ultrapasse a investigação associada 
ao espaço e às 3 dimensões restrito às questões formais da arquitetura para se transformar num processo de 
construção de conhecimentos em diferentes patamares do conhecimento, ou seja, em experiências mais do 
que em certezas e onde se consciencializa as razões das opções tomadas e das escolhas de cada um. 
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